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Introdução: O câncer é uma condição caracterizada pelo desenvolvimento descontrolado
de células anormais em diferentes partes do corpo, resultando em mais de 100 tipos de
patologias. O crescimento desordenado dessas células pode levar à formação de tumores
malignos que se espalham para outros tecidos e órgãos, causando metástase. Nos casos
de câncer, as células cancerosas não desempenham suas funções normais, prejudicando
os tecidos circundantes à medida que o tumor se desenvolve. Estudos demonstram que o
diagnóstico precoce aumenta as chances de cura ou de prolongar a sobrevida do paciente
com câncer, por meio do acompanhamento dos pacientes, o farmacêutico pode formular
planos de intervenção tumoral, levando em consideração não apenas a simples orientação
do tratamento, mas também o impacto das reações alérgicas e de hipersensibilidade
provocadas  por  estímulos,  que  podem  ser  minimizadas  no  sistema  imunológico.  É
importante ressaltar  que os  farmacêuticos devem oferecer aos pacientes tratamento
adjuvante  para  reduzir  os  efeitos  adversos  da  quimioterapia.  Objetivo:  Analisar  as
evidências científicas quanto a qualidade de vida do paciente oncológico com a atenção
farmacêutica. Método: Refere-se de uma revisão sistemática da literatura, por meio de
análise realizadas em base dados da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Além disso, os
critérios de inclusão foram analisados os artigos completos nos anos de 5 anos em
português e inglês. Resultados: Foram encontrados 642 estudos na base de dado citada,
sendo selecionados apenas 7, após leitura dos títulos e resumos. Diante disso, os artigos,
observou-se  que  os  farmacêuticos  clínicos  apresentam  importância  e  benefício
econômico,  alterando  o  uso  adicional  de  medicamentos  antineoplásicos  caros  e
hospitalização. Conclusão: Sendo assim, os farmacêuticos clínicos desempenham um
papel fundamental na orientação de uma prescrição segura e econômica. Visto que 50%
das intervenções documentadas por farmacêuticos foram analisadas como clinicamente
significativas.
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